
causada por um parasito (Fas-
ciola hepatica) que se aloja no 
fígado dos animais (bovinos 
e ovinos, principalmente), 
causando destruição de te-
cidos, insuficiência hepática 
e emagrecimento. Nas infec-
ções agudas, causa anemia, 
diarreia sanguinolenta e 
morte dos animais.
   A F.hepatica  necessita de 
um hospedeiro intermediá-
rio - o caramujo - para com-
pletar o seu ciclo. Os ovos 

do parasito são expelidos nas 
fezes e a fase larvaria se desen-
volve no caramujo, encontrato 
comumente em terrenos ala-
gadiços. Desse hospedeiro, 
as formas jovens (cercárias) 
passam para a pastagem, onde 
são ingeridas pelos animais, 
indo alojar-se no fígado. O 
controle é feito com a aplica-
ção de anti-helmínticos espe-
cíficos (fasciolicidas), combate 
aos caramujos e drenagem das 
áreas alagadiças.
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pecuária

O controle estratégico das 
verminoses, a forma mais 
eficiente de aplicar os vermí-
fugos, o seu uso mais correto, 
e a fasciolose, uma infecção 
causada por parasita. Esses 
são os assuntos que abor-
daremos hoje. As respostas, 
como sempre, são colocadas 
aqui, vêm da publicação “Ga-
do de Corte”, da Embrapa de 
Campo Grande.

Como deve ser feito o contro-
le estratégico das verminoses 
nas regiões de cerrado? Qual 
a importância do controle es-
tratégico?
Os resultados de pesquisa na 
região do Brasil Central indi-
cam que o melhor esquema 
de controle deve englobar o 
período seco do ano. O uso 
estratégico de anti-helmínti-
cos nos meses de maio, julho 
e setembro, na faixa etária do 
desmame aos 24 meses e 30 
meses, poderia ser aplicado 
em toda a região submetida 
à seca nos meses citados, que 
abrange os estados de Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Goiás, interior de Minas Ge-

O controle bem feito dos vermes
rais, Rio de Janeiro, São Paulo 
e Paraná. Isso proporcionaria 
uma redução de mortalidade 
e aumento do ganho de peso. 
A dosificação estratégica pode 
ser adotada em qualquer siste-
ma de produção e não implica 
investimentos adicionais. Sua 
adoção é uma questão apenas 
gerencial.

Qual é a forma mais eficiente 
de aplicação de vermífugos: 
por via oral ou injetável?
Deve-se dar preferência aos 
anti-helmínticos chamados 
de largo espectro, isto é, ver-
mífugos que atuam em todas 
as espécies de vermes. A via 
de administração do vermífu-
go (oral, pour-on, injetável ou 
intrarruminal) não é impor-
tante, escolhendo-se a que for 
conveniente. O que realmente 
importa é o princípio ativo do 
produto, que deve ser eficiente 
e de baixa toxicidade.
  Pode-se usar o melhor anti-
helmíntico do mercado inutil-
mente se for usado em catego-
rias animais inapropriadas, ou 
em épocas erradas. Estima-se 
que cerca de 80% das doses 

de anti-helmínticos utilizadas 
no Brasil sejam dadas errada-
mente e, portanto, sem retor-
no econômico.

Pode-se usar continuamente 
um vermífugo ou deve-se al-
ternar o produto?
Existem muitos produtos no 
mercado, com diferentes no-
mes comerciais, mas que pos-
suem o mesmo princípio ativo. 
Assim, ao mudar de produto, 
deve-se escolher um que con-
tenha princípio ativo diferente  
do daquele produto que vinha 
sendo empregado, sugerindo-
se que essa troca seja feita a 
cada dois anos, para evitar re-
sistência dos vermes à medi-
cação. Dentro do esquema es-
tratégico de controle, pode ser 
que, em determinada época, 
seja necessário utilizar produ-
tos que atuem tanto em para-
sitos internos como em exter-
nos. Neste caso,deve-se dar 
preferência a esses produtos.

O que é fasciolose? Como se 
transmite? Como pode ser 
controlada ?
Fasciolose é uma infecção 

O controle do gado com vermífugos exige atenção dos pecuaristas 

os vermífugos, a forma de aplicação mais eficiente e a doença fasciolose


